
' , 
".'*'> '¦-. ¦>r->!<' .r-.

S. Paulo, 9 de Agosto de 1913 wSkOv ¦ • -; '^¦-¦^/.i

______i_=s5_=_=-=?s====,— .- ._ -— ^^^a-irTp-S%\V^

_____^__^_____t i **"" «_l _*»^^ '* *vK __Sb_^___. _^___^^ ___ __r^ VI \ _8_______ _B ^l_ __^^^^^^4_____

0 0_£_*IOZ>0 »_

______ _É_k_ ¦

_^9^F ....
_^H^_f¦ ¦ v * "". .¦¦-.'...". ¦¦ --¦¦¦¦¦¦¦ i- <-¦ --'i--- ¦-'¦¦¦' ¦ - ^"TÍESSSHSffi^fíf^*'- - fvp-^- ^^^g ..<WTIT_«—piEtf ..'"..... ¦.:¦-,.¦•¦¦¦

flnno II
«Vão pensem que é fila

300 rs.
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Commemorativo do seu 2 anniversario.

Chargessensacionaes de Yoltolino, collaboraçáo pri-
morosa, instantâneos chies, reportagem photographica
dos factos da semana, verve p'ra bnrro, sneltosdesa-
lão, modas, a GUERRA ITALO-TURCA, comedia de

JUÓ BANANERE e todas as secções habituaes.

Leiam todo^numero especial do
íRRAmiiU

Custa apenas 3<H)reis
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I O Arcebispo D.Claudio José I

Escreve-nos o Arcebispode Porto Âlegre^DüãLaaudiojQSi.'

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero

de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobresinhos,
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar

remédio. Causou-me admiração a rápida cura do semina-

rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, cjue

^spffria desde a mais tenra edafaecom dous frascos de

Bromil ficou perfeitamente curado.

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912.

f Cláudio José, Arcebispo de P> Alegre,

O Bromil é um peitoral efficaz paracurar bron-
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar
o chiado da tosse.
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Aos Asthmaticos L
Especifico ora descoberto/que tem feitoi

real suecesso na curada asthma e brofiôlitte*:'
ásthmatica:

Uma cura importante:
Uliúü. sr. major üruzzí. Estando minha;

filha Ciará soffrendo de «asthma» recorri!
a seu produeto, Elixir anti-asthmatico de*
Bruzzí; e çòm ;.üm só vidro obteve a cura*-
radical, de tão terrível moléstia. Em bene-
ficio de todos passo a presente, por gratídão-í
Bio, 14-12—1912.

Horaoio César de Lima — Kua Visconde*;
de Itanua n. 543, casa n. 7,

Venda nas drogarias e pharmàciás e no,.|
depositários BBTJZZI & C. — Kua do Hos-i
picio, 144 — Rio de Janeiro — Em S. Paulo»!
Bua Direita, 11 — J)roaa ra jVnjarane.
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I Él^Be não, procurae. o. conhecido professor,. ^
HENRY WIESE

ex-professor da Corte Belga e das ^ Wh
ÍESCOIlBS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa¦ ^^

Riia 15 de Novembro

MEMOSANO
Sabor Agradável -m®**- --.^

tfão âtâcâ o estômago^ v
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1 Sociedade Anonyma %
CAPITAL 5.310:000$000

y;. Loteria do Estado
ti .*"" ' ¦

— DE —'-

PAULO
Deposito no TJiezouro do Estado: 100:000$000-

EXTRACÇÕES.ÁS 2.» B 6.» FEIRAS
-000

OlíJíl A .& HL-*. — ¦• ¦ '¦¦¦-•¦¦ •
(i .¦¦¦''. -,;

Secções especiaes de ar-
tigos Inglezes e Francezes

o. y. ¦ ,v .. ¦¦ ii

para homens
Oiiitina li alfaiate da 1.' categoria

AVISO IMPORTANTE¦'— Os bilhetes vendidos para fora do Estado
estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracçâo, _ devendo
Ts^Ss nessas condicções ser bem claros afim de evitar a mfracçao da le^
visto que qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade
?*«XVe ofende sem o respeetív^ello. OsConcess^r.os

¦¦ig J. AZEVEDO & C.1A
Caixa, 2 - Rua Qui* Bocapa, 32 — Endereço Tègraptaico "LOTERPAÜLQ,,

=—^s. paülo —-—
Ordem das extracçoes de Agosto ^^^

00

-w DIAS Prêmio Maior
A;#t4*

PREÇO
DO BILHETE

DIVISÃO

/i

fôtfrfe wo -RIO DE JANEIRO :

Rua do Ouvidor il. 172
Filial em SÃO PAÜLO:

Rua 15 de Novembro D. 39

14

iè.;

21;

25

28
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-iDJtifíts.s ob V\
Quinta feira

Segunda feira

Quinta feira

Segunda-feira

Quinta feira

100:0001000
20:000$000

50:000$000
20:000^000

20:000$000
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4$500
1$800

4$500

1$800

1$800
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Quintos a $900
Meos a $90G

Quintos a $900
Meios a $900

Meios a $900
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Bicyclette "STAR"
fl melhor bicyclette ingleza

ELEGffNTC SOLID?! E VELOZ

A S mil réis por semana
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito.

(a.UBS*CASA STANDARD PBACA ANTÔNIO PRADO: 12«>1
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A DEBANDADA DO CHICO Coiéàs Üà Rua
Foi o general Dantas Barreto, o cão

do Norte, que deu o signal de de-
bandada e aò seu appe|o deshonesto
e covarde acudirám não poucos ca-
chorrinhos da politicagem nacional.

Entre esses cachorrinlíos o que itie-
rece especial attenção, é ó Ghico Saí-
les, o ex-ministro do marechal, que
na recente roubalheira da prata, se
revelou canalhamente sórdido.

Não causou extranheza; portanto,
o procedimento ignóbil do estadista
de Capim Branco, na debatida e díu-
turna questão das éandidaturas,

Não tendo coragem de supportar as
rudezas do ostracismo, no caso de
uma provável derrota, o Chico Sal-
les, num gesto de covardia e desfa-
çatez, declara-se a favor da candidatura
Wenceslau Braz, depois de se ter ma-
nifestado abertamente favorável a Ruy
Barbosa, a ponto de tratar de scindir
a bancada mineira, para trabalhar, com
os oito ou dez deputados que lhe se-
guem a voz de commando, ao lado
do grande brasileiro.

Sim, Chico Salles era ruysta, mas
quando viu as coisas pretas, deu o fó-
ra, safadamente, como se diz na lin-
guagcm caíageste, e poz-se ao lado
do Judas, que ha pouco havia repu-
diado.

Um cachorro desses, só mesmo a
chicote.

<£-"=*d íí%~ví ¦ ii ' 1!:...,

D Hermes é que sabe levar a
vida alegremente. Emquanto os poli-
ticos se degladiam para escolher o
futuro presidente, o marechal vive so-
nhando na sua segunda lua de mel e
preparando o seu enxoval.

Não ha duvida, ninguém poderá di-
zer que o Hermes não adoptou, ao
menos em parte, o lemma Paz e amor
do moleque Nilo. füfat

1 v

Abro hoje um; pareríthèsis nestas
columnas âàtinaáas ás" míhhas des-
pretenciosas Coisas da Rua. Vou res-
ponder áò mèíl talentoso è revoltado
joacHih da Terra.

Méu cárõ âtííigo; Li !com sympa-
thia â tíia Gártà Jjbertá contestando
a minha ultima cHrõhica. De lado a
grande admiração que teitho pelo teu
fülgidissimò espirito, deçláro-íe que
estou em desaccòr|J6 comtigo e acho
que o meu talentoso e desbriado amigo
da praça Áhtonio prado, tem razão.
Aquelle grupo que vive «chagando \
compostura srnárt do Triângulo,» é,
a meü ver, irífártie... Os ruins, os
infames, os iriáòs, não se absolvem
dessas faltas, pelo simples facto de, ás
vezes, nos comoverem ou de nos re-
velarem, tambem ás vezes, um pouco
de talento. Excepçôes; não fazem pro-
va, meu caro. São nobres, em geral,
os que vão lavrar a terra. Elles não
se embrutecérn pelo trabalho rude.
Não se embrutecem, porque já são
brutos antes do trabalho. Têm a sede
do dinheiro e é justo. Não seria justo
que elles tivessem essa sede se não
trabalhassem, si fossem gatunos, si
fossem hypocriías eomo os què cha-
gam a compostura smarí do Trián-
guio. Os do campo, muitas vezes se
enriquecem com o producto das eco-
nomias dos seus salários, mas é justo
ainda isso. Se elles são viciados, sus-
tentam os seus vícios com o fructo
dos seus trabalhos. Não fazem como
os ledôres do Precisa-se do Diário
Popular, que se empregam e ficam
numa casa ás vezes dois, trez dias,
sahindo depois ou porque, por indo-
lencia, acham que ha muito trabalho, ou
porque são gatunos que roubam jóias
da patroa..., dinheiro e roupa do pa-
trão, para darem aos amantes vaga-
bundos, para o jogo do bicho, para
se embriagarem e para gozarem a

"O**5- ''''''tÍÍ' '-_!__^_HB^>\
Semanário Illus^Çg^:;;.:.v -\
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vida. Elles não roubam por necessi-
dade. Roubam, para com o Iprõducto
do roubo descançarem no dolce far
mente. Os do campo, não. A vida
que elles levam é estribada nesta tri-
logia gloriosa: trabalho, amor e eco-
nomias, para o sustento da prole. De-
pois, como é outro, o amor do ho-
mem do campo!... O ambiente puro,
parece que p convida para o amor
ardente.

Quanto ás Confissões de Rousseau,
meu caro, de nada nos servem. Elle
se confessou, mas... já depois de gràn-
de. A sua mesquinheza foi pequena
diante da sua obra enorme de homem
de espirito. Demais, que nos importa
a nós que Rousseau tivesse roubado?
Por isso segue-se então que todos os
creados gatunos devem ter o nosso
perdão ? Nãò. Jean Jacques nao dei-
xará nunca de ser o grande agitador
da revolução franceza, o escriptor
magnífico, o philosopho ãesassòmforã*
do, o educador intelligénte, mas... não
deixará tambem de ter sido, no fun-
do, um torpe, um covarde, um sem-
vergonha.

E demais, Rousseau, tinha talento/
e no grupo que chaga a compostura
smart no Triângulo, tu não me mos-
trarás nenhum de talento. Tu que
conheces bem o Velho-Mundo. sahes
perfeitamente que lá, se encontram
vagabundos de talento e viciados pos-:
santes em cérebro, mas... ho Brazil
não. O vagabundo brazileiro é viciado
e só. A's vezes, nos comove. E' pelo
seu talento? Não. E' pela sua igno-
rancia, pela sua pobreza, dado o gráo
de sentimentalismo que todos nós bra-
zileiros ternos. A melancholia que o
meu intelligénte amigo vê naqueüe
grupo, é o reflexo dos remorsos que
mordem a alma daquelles bandidas,
encapados na mais infame e sórdida
hypocrisia. Elles não dormem a horas
certas em leitos macios e limpos, por-
que são elles muito sujos e o pro-
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dueto dos seus roubos nãollhes] dá

para tanto. Demais, para finalisar, meu
caro amigo, elles são ignorantes ao
extremo. Eü ignorante que é per-
verso, por isso mesmo é duplamente
criminoso, porque não tem social-
mente faliando, nenhuma coisa que
justifique a sua criminalidade.

Basta para hoje. Perdoando-me
este repto, termino agradecendo-te o
interesse pelas chronicas humildes, do
humilimo

Marcus Priscus.
•\'i í':> <í)$~i

_3
D1CC1QHhRIDD0HERA.ES

(editado pelo Pirralho)

LETRA A
Arremedo —Fazer mal uma coisa que ai-.,

guem faz bem, r , ,,
Archeologia - E' uma sciencia que trata

dos arcos.
Archáico — Coisa em forma de arco.

LETRA B lf:f§^
Brazão — E' umá braza grande.
Bdixella — E' uma terra baixa.
Botânica —. Arvore que dá muito no Brasil.

LETRA C
Casquilho - E* casco de cavallo pequeno.

. Cordilheira - E' uma porção de cordas

grandes e pequenas.
Cúpula - Coisa que fica bem em cima das

egrejas.
- Ia LETRA D
Dactilographia-W machina de escrever

com os dedos.
Direito - Coisa que se estuda na Aea-

demia.
Degenerado - Sujeito que sae mais ruim

que o pae. ¦ LETRA E
Enxoval - Todas.as roupas que se compra

para o casamento*
¦ Enxovalhado - Sujeito que tem enxoval
completo.

Enchente - Quando chove muito. -

¦ . .¦' '.>. .'

oi' W%M #união fàz#forçai §1 ^11 l
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MENDIGO WENOESLAU—
MENDICO CHICO PíUTA

todo caso, pôde contar,..

•Você me ajuda? ' •••,--

Eu íá estou todo quebrado. Em

. J

'

ÉS

LETRA F
Furacão — Sujeito que fura o cachorro.
Farpeia — Farpa pequena.
Folhinha — E* aquillo que marca os dias

do mez e diz quando ó sabbado, domingo e
os outros dias. . .

LETRA G ff:;
Graxa — Es quando a gente entra no vinho

e na pinga. Quando eu era sargento, quasi
sempre andava na graxa.

Gramatica-liuvo de um tal João Ribeiro.
Gazosa — Bebida que tem gaz dentro, mas

não fede.
LETRA H

Heroães — Rei qne mandou matar Jesus
Christo por causa dos innoeentes.'..

Hercules — O homem que tinha mais força
no tempo delle.

LETRA I
Infinito — Coisa que acaba no ceu.
Irradiar — Ficar zangado p'ra burro.

LETRA J
jambo — Fructa que dá muito na roça.
Jambico — Sujeito que come muito jambo.

LETRA K
Krisalida— Bicho que ainda está na casca.
Karanguejo — Peixe é\

(ContinucQ.

Sensacional rt

Sim, vae ser sensacional o numero

especial do Pirralho. Ninguém dei-
xará de lel-o.

• '¦ *i p.p,

í\ Julgar pelas palavras que o se-
nader gaúcho proferiu na riunião do
F. R. C. a candidatara do judas' de
Itajubà não es(á firme, como se pro-
palou por ahi, aos quatro ventos.'

«Resta saber, disse o Pente Fino,
na tal reunião, si o vice-presidente da
Republica tem qualidades políticas e
moraes para o alto cargo da presi-
dencia da Republica ?

E sem esclarecer este ponto fez
outras considerações a respeito do

problema das candidaturas, falando
sempre muito por alto no nome do
sr. Wenceslau, como quem quer fur-

gir do assumpto.
Quererá o Pente Fino dar o fora

no Judas,?
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LMuii Inlnslrato
ANARCHIA, SUCIALISMO

LITERATURA, VERVIA

FUTURISMO, CAVACO»
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Orgaao Indipendento do flbaxV Pigues i do Bó Retiro
PBOEPIETÁ DA SUCIÊTÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈBE & CUMPÁNIA

ReJattora e Direttore: JDO' 1913 I liEDiP' I FiCINA: Largo do Abax'o Pigues pigaúo co _i.ato.io

SEMaNIGN© eONTR© RHISSI
11

A fuga c'oa perseguiçó
ia o Stá di Zan Baolo — Pronto, minho

Café "Gruarany
O MAISE CO TU BA

Rua 15 de Novembro

Onti di man) á cidigno io fni
ioda a cnsa do,;proffefi8)re Bus-

si o celebro polizinli che fni
carregado 'ra indiaonbrí a fuga
do Semanigno.

O j roffessore B lissi é nn nó-
mo aitJ di d »os metro, c'oa
gara tutt> raspada uguali como

Cni>itó E* n'n uómiup índia
graziato p'ra sal ê hs coian. Ofília
p'ra genti giá aabi tndb I O á
sabi a genti como si x ,me; cbi
ó o paio, a máia i o avó da
genti : o clie cbi a"genti faiz'...
Io axo que illo lê parti eu Cu-
zarnnbes.

Intó io xigüê lá e iutrê. O
Ráissi vignó p'ra mim o mi
dissi :

-- Bon dí 1 sô Bananere I
Io giá fique adiaounfiado.

Bop giorno, eô Baissi I...
scuiía una robba I Come ó che

signore sabe che io só o Ba-
oanére !?
n — TJb. I che trox 11 aê isso i

oltaa cós.1 maise.
Intó o chi ó maiae chi o

signore sabe !?
Sê chi o aignore ó giornu-

lise ; cl(i tê un s-.iló di barbiére
notAbax'o Piguea ; che non tê
un vinte no borao; che o ai-
gnore é intalimo e che vignó
qui pur causa di sabe se io
giá prindí o Semanigno-

Ma come é chi o signori
sabe tudo ista robba, proffea-
sore ?!

Molto bê; Sê chi vucê ai
xame Juó d'Abax'o o Piguea

B*iuanére, ó intaliano i giorna-
liate,pnr causa che io vi o suo
ritrato lá inda a gadêt con tut
tas ista ioformagó, nu meio dos
ritrato dos çiçino.

P'ra non perde ó gostumo, io
dissi p'ra illo: — Çaçlno ó o
diabo chi ti. acarregui, kô gara
di lifanto. ¦':-•;;_"

* — Sê chi vucê ó barbiére pur
causa chi vucê aláò'oa barba i
o gabollo gumprido i aigundo
d-z, a regòla : — «G-aza di fer
rêro speitodi páti.»

tíê, chi vucê vignó qui pur
causa diáabê as nutiça da prisó
do Semanigno; > pur onusa, chi
vu< ê nuivció.ingoppa o suo giur
liale che iva dá aa nufçi do in-
discubrimerjto che io iva nfuzê
inzmadu Semanigno.

I sê tambê chi vucê non lê^
né un vinte nu borso pur causa
chi vucê non vignó amuntado
nu boudi, che io vil

Si, signore, che uómo taligen
to. o Baissi I

I o Semanigno?! O siguore
prende elli ?

Agurigna meaimo, livò illo
p'ra gadêa. VE come fui a storia ?

Io conto. Sestaffera pos
satã io sfcavo aimoçino quano
arrioibí nn gartó do Lacarato.
cuntáno che o Semanigno tenia
indisgamuíiuo da prisó i mi :**•
mano p'ra mim i Já mdiscubrf
illo. Io fui mediatamente p'ra
gadêi, intrê lá inda a prisó an-
dove tenia stado o griminoso i
piguê di inzaminá. Non tenia né
nn arrombamente na porta né
un buraco nu chó, i né una
gradi gortada. Intó io piguê un
mar tello i inoominoiê di abale
nu ohó maise di mezza ora.

Di repentimo is.utê uu ba.

gr_lio ngnali como ai tenia un
buraco nu chò. Mediatamente
mande romba o chó i indisobrí
un brutto buraco che iva saí
lio ingnnamente du sgotto. Intó
io fui lá inda a várzea du Gar-
mo, andove cabava o tale inga-
namente i dissi p'ru Lacarato
che quano io xigava lá elli bu
tasae acqua ferveno inzima do
bun;co, pur causa du Semanigno
saí lá dindontro. Intó, quano io
xignê lá, grito p'ro Lacarato.

Pronto! Aóra illo dispegió a
agna ferveno che vignó caí tudo
inzima da a migna gara i o
St manigno non soí né nada.

Intó un pipueno che stava
spiano, dissi p'ra mim : — Oh 1
ómi! o chi é eln o signore stá
quiróuo. Io sló prieura no nnmi-
nino griminoso chi fugi di ga
dêi, dissi io. O p'que mi apar-
lô con parti di besta : — Io vi
elli! Illo saí de isso buraco i
fui lá naguilla gaza!... Io pidí
p'ra illo mi amostra onde era a
gaza. Vogna intó I mi disse illo!
i mi apurtó lá longi. Quano
xigô cVinfronti una gazigna tutto
ihsgugliambada illo mi aparlô-

E' aqui I A8si ohe io intrê,
li vê un brutto pisoeçó i media-
tamente fui marrado das mó i
dus pó. .1 o tale piqueno chi
era o Semanigno mesimo, mi
aparlô p'ra mim: — Ah! vucê
stá quireno mi prende, ó, sô
indisgraziato 1? Spera un póco.
Intó illo mi prigô una brutta
sova di páu ohe io fique quat-
tros dia na gama. Oggi io.si
alivantê.

Sicome io staVa con una brut
ta vulontá di tumá o ar fresche,
amuntê ingoppa uu nutomobild
ohe iva pissano i mande tucá
p'ra ponti grandi.

Nisto mundo indisgraziato
Non contáno o Lacarato,
Duas storia mi amolla:

danado do Bnbió
Chi non cái nunca no chó,

o Vapr'elli c'oa gartolla.

AVISO
No otro numaró non sai 0:0 Rljalejio. pur

causa che vai sai una bella cumedia molto ingraçada
che io scrivi xamada

fl Guçrra Italò - Turca

avo
Bar Baró

CHOPP AL-l-EIVlO'
a dnseuto

Intó frtmas indo, fumos indo...
té chi xiguemos inzima da a
ponti grandi i o tomobile paro.Io livantê p'ra apriguntá p'roxofêro che fui che ountecêu,
quano di repentimo saiu d'im-
baxo do o bango dove io atavo
sentado o indisgraziato do Se-
manigno i mi dissi: — Vucê
inda non murrêu, é, éô ngiio
da máia I ? -Spóra un póoo !...
I mi ngiugô inzim. d'acqua.

Aóra io chi aê nada molto
bê, amergngliê, vim saí lá in-
zima i disposa vim aperá o Se-
manigno nn gamigno. Quanoillo v.igna paasino, molto oun-
tento da a .vit», io agarre elli i
trussi p'ra gadê i.

I ahi stá oeme fui a storia.
Io ingradicí molto p'ru Baissi

i sní p'ra vim scrivêista.storia.
Os vendedôro dns giurná gri-davano:-~, Oglia u Stá di Zan

Baolo! A prisó do Semani-
gnoi...

Io xamê un piqueno: — Mi
dá o Stá...

— Pronto, migno avô I
Era o indisgraziato do Sema

Digno.

O Pinhére Maxucado,
Chi é un cabro scovad'-,
Siá e'un medo danado
Di sê insgugliambado
Si o Venceslau íô ban .ul .
Ma non tê pirighio nó,
Chi o i ôvo é molto c« ió
PVa ti dá uti piscoçó
Come fiz j/ru Capito.
Ma non tê pcrighio i.ó,
Generar di cavoçôl

l'r"
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O es:ulptor Staraçe
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ílmares M caipira
íik-f. •?.*.

•V, ' 
j : ¦ ¦¦¦jyfl':

Recostada na cerca do terreiro,
olha a lúdica o trilho da baixada,;.;-
com triste olhar, saudosa do violeiro,
que partira ao clarear da madrugada. .

V£ a restinga de matta e vê o pinheiro,
junto ao qual o caboclo fez parada,
volvendo um longo olhar, o derradeiro,
para sumir depois na encrusilhada. . .

É a potbre da Tudica, as mãos no rosto,
olha "triste o caminho; olha. e suspira
como suspiram pombas ao sol fosJo !

Sente a morena ó que jamais sentira,
pois sente, atarantada de desgosto, ¦;;?¦;¦
uma enorme saudade do caipira, . . .

...» ,: .
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WRNÊLIO PIRES"
8 - 913

Ò casamento do Hermc5 ^ 
"!...í

&k cuja expos:çãc está fazenlo suecesso

l Còqcurso&dsfFeiura

¥'t' O" dr.'loséIMartins: Pinheiro Júnior,'i sob^gracíoso pseudonymo de Violeta"dos Santos Carvalhaz, mandou-nos
-uma cartínha cheirosa e florida," uma

cârtinha catita |!
Nella, protestava o Adonis da re-

dacção do Estado contra a cerrada
votação que na ultima apuração do
nosso concurso, o houvera eleito o

""¦ 
feio dos feios.

Um único jemedio [ha para salvar:
ojipollineo collega - votar elle mes-
mo"nos outros comoanheiros de chapa.

El.
.<•-'...'

.- . «¦ •...' ;.-.¦;;;¦..¦, fc^

No nosso [numero ^especial; jpubli-; • :': •';£-:£
caremos uma ;bellissima|chronica do
nosso fino collaborador^à^ieílfíe-1 ' .'•'
uillàrd !e!um magnifico-conto^de Max

MJ> ,^,1,,,i.m.7-i i» mbiiii i ia .lA.m-iin

Golh, umjdos mais • fdrtes^talentos da
nova%eneraçâo- franceza-.-—-~ '» —^^r85^

?
S Não~deixem dejerfr nossoanumêfo — Então, o que me dizés, o Frontin é o padrinho ?

especial.:Vae ser deTarrombal — De certo, tratando-se de desastre... ¦
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Desembarque do senador Alfredo Ellis
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seriamos incapazes de votar nelle, jus-
tamente pelos motivos que Demoiselle
expõe na sua-graciosa cartinha. Ou-
tros que não. nós, perversos talvez,
enviam-nos votos para o seu eleito do

coração e nós... justos que somos,

apuramos a votação. Apezar da de-

coração que Demoiselle fez, não?está
dispensada a sua vinda aqui na reda-
ccão. Exigiríamos até, se possivel-nos
fosse. Demais, quem sabe se ainda

attenderemos Demoiselle? Venha. Ve-

nha. Venha. Pessoalmente, a gente se

explica melhor. O seu caso é tão in-

trincado .... Admiração sincera do

que deve ter espirito.
REDACTOR.

NOTA : — Da nossa redacção, dois são ca-

sados; dois são no vos e um é viuvo. - B*
¦¦..'. "m

O dr. Alfredo Ellís, cercados de nobres da «União Paulista

Pro'-í_uy» e vários admiradores^

Demoiselle, que nós estamos coma

razão. Estou de pleno accordo com-

sigo sobre o dominador dos ares. tu

e meus companheiros de redacção,

GÀRTINHA. |
a%

Li com muito, gosto 
'sua 

cartinha

em papel azul celeste, com frisos dou-

rados.
Admiro o semmodo de pensar e a

sua bella franqueza. Acho nobre a sua

confissão .eni matéria de:.": coração,

mas... intelligente como parece ser

Demoiselle, ha de concordar commi-

go, no que vou dizer: Nenhuma ani-

mosidade temos com este ou aquelle

votado no nosso cuncurso de feiúra.

Apuramos apenas com escrúpulo os

votos que nos mandam, sem cogitar-

tnos se o • votado é feio ou bonito,

sympathico ou antipathico, muitas ve-

zes sem os conhecermos até, como

nâ maioria dos casos. Portanto mais

uma vez digo a Demoiselle, que nao

podemos attendel-a. Seriamos injustos

para com os nossos leitores que nos

têm • enviado votos para o sr.-Edu

Chaves. :. Demais.; se attendessemos

Demoiselle, teríamos que attender tam-

bem ás outras que diariamente nos

supplicam-para retirarmos votações de

. feios bem cotados. Vê pois, minha

-Estou achando o governo do

Hermes muito moroso. ^
Qual, amoroso é que elle è.

Sabes que oHermes está estu-

dando canto?
Para que?
Para cantar YAmore é com'o zuc-

caro.

Exposição Júlio Starace
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Grupo^anhado pelo PIRRALHO no dia da inaugura^
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Diversos aspectos apanhados pelo «Pirralho» por oceasião da apresentação do sr.-AntoineJxerel, que vem substituir o tenente coronel Paul Balagny.
¦.-.•4 'JV
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Os nossos instantâneos
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JSÍota§ dp arte

i . ¦ i ' I

'-R.i#5 TTime is money
'fbs|e. Fiqt^ei-me. 0ran4e era a distancia
^ae* de fiv Separava-me, querida ;
M-àâ-iÍLb-Jloeu^m^-.B^iWP-ra a constância
De espeíança viveu fortalecida.

Estava o nofiso amor na culminância
Np pomenjtp fatal da despedida,
Em que eu beijei-te suffocado em anciá
E|me bejjaste em lagrimas contida.

Uma vez esoreyeste-me saudosa :
»íSi não£te£sobrevier um contratempo
E a viagem, não te fôr muito custosa,

Venhas comigo aqui passar um mez,»
E eu respondi-te que não tinha tempo.. .
Tempo é dinheiro, no dictado inglez,

O. G»

CSI
Reflexão do marechal

Não sei porque é que feiam tanta
do meu casamento. Por|^çc$so, para
mim, o amor não é livre^i ; ^

¦¦' •

í (4. í-

AtténçãoJ
Além da coíIaboraçãQ primorosa,,

dos instantâneos chies, o numero|espe*
ciai do Pirralho terá todas [as suas
secções habituaes.

WMlMa
Correspondência

'ClfllotllQ de GHuseppe Mazzini executada pelo extraordinário
esculptor italiano F. Cifariellp.

(A photographia dessa bèllissirna obra de arte nos foi gen-
tilmente cedida pelo sr. Carlos Cuoco).

vi m
.te'"

Peco a palavra
E' para dizer que o numero espe-

ciai, que o Pirralho dará no proxi-
mo sambado vae ser o maior suecesso
jornallçto da America do Sul.

*

O poeta bQhemio Alcestes dizia
n'uma roda á porta do Guarany: De-
pois da fundação do P. R. L. resolvi
a usar só roupas da alfaiataria Pir«
reli para não virar a casaca.

Gentiüssima senhorita enviou-nos
em um calhamaço, uma lista de vo-
tantes no nosso companheiro Juó Ba-

. nanereeum protesto contra a votação
__ por nós apurada para o sr. Edú

ÇâbOllOS PfciDCOS Chaves. Demoiselle converta em vo-
tos, os nomes das signatárias da sua

Desáppareoem com o uso da

TINTURA BROÜX
líneomparavel!

5em RiVall
A' venda em todas as boas

casas^de perfumarias.

lista, compre números do Pirralho^
encha com o nome de Juó Bananere
cada coupàn e apuraremos de bom-
grado, os votos ao nosso espirituoso-
companheiro. Caso contrario, Demoi-
selle perde seu precioso tempo. Te-
mos tido sempre muito escrúpulo nas-
apurações e temos agido com muita,
seriedade sempre.
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f estação da vontade popular paulista,
em solidariedade firme e absoluta com
s. exa. %

0 dr. Alfredo Ellis depois de visi-
tar a redacção_.do nosso Pirralho, re-
cebeu na Praça Antônio Prado a massa
enorme doís seus. enthusiastas.

Ahi Covello saudou-o possantemen-
\e. O dr. Ellis respondeu tfum dis-
curso cuji bravura feriu violentamente
a politicagem que atraiçomy* ideal
puro de Ruy Barbosa, ¦'*.

O povo delirqvi escutando a/voz
vingadora üo grande brasileiro.^

No meeting fajlararh Colombo de
Almeida, do largo de ST Francisco, e
Dolor de Brito da nossa redacção.

Colo:nbò foi extraordinário de hu-
morismo. Referiu-se com explendida
felicidade ao caso dos fetos, políticos
e ao aborto Wenceslau provocado pelo
sr. Ãn-lpuíp; ^Vzéredo;- a §í|taHna:
Rosati da politicagem. .'

Tei minou çoiíVÍdandp.;;§| pov;o a re-
citar no aliar da pátria, esta Ave Maria:

Ave politeagem, cheia; ^ destra-
ça, a tíypoççiçia'ie' cornvosçp, : *0$:
cta-sejas entre todos os males, ^1-

x^cíp se
'Wenceslau Braz.

Busto do monsenhor Francisco.íe. Baula, um dos melhores
trabalho do laureado esculptor Júlio Btarape.

• ^Q discurso de Dolor foi um das
mais; fortes e mais talentos qüe tem
íeito esse mbçp• aUivq; ç ^a^òs^.
:%ÍV muttWtó applau^:o - çajp|p^-
mente, acclamando em seguida qs pro-

: ; ,' -jci w.
Tf«"r»7''t-

insultado n^, pessoa do seu p^siAente,
pois o general Pente-fino íeve a au-
dacia de declarai-o invalido, contra

O general Pente-Fino escarrou mais todo o desmentido das noticias offi-

CAFE' CONCERTO

uma vez no rosto dos que se acovar
daram e cederam nessa famosa quês
tão das candidaturas.

ciaes.
Eis o que ganharam por começo

de paga os governos dé Minas, São
Noticias detalhadas do Rio contam Paulo e Rernamhucot pelo auxilio pres-

como o seu discurso foi quasi tado ao caudilho ignorante.-JJIJTr. X.».:- . -•-••ij?"'*- ^»Vr-T*-*--
-t. 11j^ „„..« ~n *xnn-n*ff\i* IHftlririC _«.-_ —

• «..(> ¦ i '-• 'insultüoso para os escravos fugidos
que se entregaram n'uma crise de nos-
talgia e. desespero.

O general Dantas Barreto, que dei-
xou de ser o Leão do. Norte para fi-
car o Cachorro do Norte (co^sanada jr porque a, casaca í^Ie^era.preja.
espantosa, pois que muitas vezes leão
é nome de cachorro), foi ridjculari-
sado na convenção do P. R. Ç.

Ha tçmpo.s foi.piíçrecidp ap maré-
chaj um camarpte pa.ra assistir a iur\a
soirée blqnçfye.

Qlíermes ^cja^|ij que não pp^

Foi de sucesso br^ai, (urioso quasi,
o medini de terça it\xa, que tpi levar

Minas levou um pito. São Paulo {oi ao glorioso dr. Alfredo Ellis a mm

ceres civilistaSí - -

ròí-^^O marechal vae se casar. S. Exa.
não faz mais nada do que seguir o seu
programma...' *• Porque ?

—Elleé viuvo alegre da ogereta
politica.

O dr. justo de Metrio Seabi-a |e-
clajrou outro dia:

^ Q Pirralho ^o me jjaga.
Temps a confirmar que isso é Yer-

dade, não. porém .como desaforo á il-
lustre personalidade.do claudicante ad-
vogado.

È' por mqfiyo de reli^iãq, jue if)
tragamos s. s. i

O Pirralho é judeu e judeu não
come carne de porco.

QS QUATRO joNqLçygs

if
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Exposição de esculpiu ra
Júlio Staracea .-__•; ¦">

v^v^^nn-fr-'.-;^1' •-
-":". 5í ."i.fl."'" '"-' i"'; V,'' '.. ¦¦' ;'¦';
-. .1 n!io Síaraeo, o moço. esculptor que ora
expõe á -rua de S. Bento não ó um desço-
nhecido do publico dò S. Paulo. Quem elle
seja, inútil nos parece repetir, pois que já
o dissemos por oceasião da 2.a exposição de
bellas artes, tratando dos seus magnificos bus-
tos. E' alguém o artista que ora expõe: não
ó um pai'.enu qualquer cuja celebridade fosse
obra de um mecenas mais ou menos de f an-
caria. Já expoz em Nápoles, em Milão, em
Buenos Ayrès, como o provam os carimbos
dos trabalhos e as'revistas qüe dòlle trata-
ram. Tudo isto, emfim, nada adianta para a
gloria dò moço esculptor, sinão para dizer
que elle não ó desses/cabotinos que nos têm
deitado poeira aos olhos.- ;

Starace expõe 32 trabalhos dej esoulptura,
sendo 8 bustos, todos estes' executados ein
S. Paulo, em seu atelier, no Lyceú dè 'Artes

e Offieios. . : T
Dizer destes qual o melhor, já pela seme-

lhanoa. "já 
pelo modelado da figura. fseria

difficilimo. * -> ;:•-'-,
O busto do grande orador sagrado 

~A*ce-

diago P; de Pau'a Kodrigues (p'Padre Chico)
ê simplesmente admirável. A testa ampla,
o olhar penetrante e calmo ao mesmo tem-
po, (aquelle olhar que infundia medo e dava
confiança, dava esperanças aos bichos de fran-
cez); o lábio, inferior um pouco distendido....
tudo' desse velhinho que toda uma geração
adora e admira. Mllc. Bayeux- linhas fio-
rentinas. Nunca a definição celebre do au-
tor das Sete Lâmpadas da Architectura foi
tão verdadeira em tratando da linha curva

"£ò_oo ào falar-se deste trabalho.

E' a elegância fidalga das linhas esçulptu-
rues ou a formosura modelada que nos fa-
zem apreciar este busto ? (gesso) não o sa- _
bempi* -rç' ^*;S&•¦•/-' ~M**'Xx- - .-"' • • l••".: W^A^A

Diremos, unicamente^ 'qu^-ná bello/ A^A?y.j
Os feios :âo|-V-jprpfi^~G!Lií^ffL^-Íi/.'-'j-l'0'';: GpüP}'

pos Sajlòí e ^vi&GtaM^ igualmentel
bem ^Melados .0;,^ f-
]\ías, jaV^píssarm estátuetasy
ó onde'.o|iõòntriim§ásro' artista verdadeiro;: £'¦-;¦¦¦

Áln^^ànêadàiÀfà^htex trabaínó qiiòW;fe •;
uma severidade artisticã^ttr.», de umaíaçtura|;
sofeE ei® todo Q artista, Èrvuiii; trabalho
artisijicò>que,bem¦ gòdera^igurar-; em qu% .
quer museu' 'ú&-1^q^:';';^'AXA-:/A^ A :-'A.X<-A-x

, .'• '¦ -,'¦' ..':' '¦¦;'«¦ ' -''- •'" * ¦ ''¦'¦¦'¦-// V-„>¦'•-. ,''-'-•*•'¦ 
' ' -—.'TV':

XX:Pè4itenó Bvtçclw,, ^çan^urqx^t^amllia, Ké- $
iite ÇfoQÚétie,-.mú éspí-ftuetas niuito interessan-r; ,
tes^tô^j^^tpi^^^l^^^''^^' ínodéladas. O
conheciniòntò' anatoriifòo do artistaé perfeito*,
o'elle o demonsti-fl, quando representa a dôr
o sorriso ou algum estado de alma difficil:-.
mo cõmò enlí VpUípittoífMad^AB.fi um busto do
creança okde uns olhes; i: esculpidos; do n*a*
neira; interessante dão; a "perfeita idéia de
innocfencia, dò^sònhò 1.V>"¦¦.'

Uns olhos azües, naturalmente. Minha Fe-
liciãaãe é o nome'deste adorável trabalho de
Stai-ajce, que 

"preferimos a tõàosyos outros,
não porque itenha" mais sobriedade de linhas,:
ou seja mejliòr modelado; porém, por ser
um frabalho de psychologia difficil como
seja á de uma. creança. Ha alguma cousa dò
sonhadora' naquellas pupillas,. qüe, forçosa-
mente, devem "ser azues. . . Além dos tra-
balhds orjginaes ha outros, de esoulptura
g.ega'e" romana, principalmente d après Ge- '

mitoJ Ao sr. Starace, .portanto, os nossos-
app'ãüsos pelo suecesso dos seus trabalhos;
prinòiiialmente pela sua honestidade artística.

.'.* .-^>'"---^-v«»-V'-'. '-•.«•~^*»*:>VÍ--:"_!-C

Quando Deus creou o mundo,
Redondo como uma boTà,.
Surgiu de um vaíe profundo
O Spencer,. de cartola !

;.'-;í:v."> ¦ A.AúWXi-. ix^i
:-", , : \\ ' 

;'.] ri
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uaÉ Dino Mini
No numero de íõ do corrente, com-

memorativo do nosso segundo anni-
versario, daremos além de primorosa
collaboração literária, uma producção
musical do celebre pianista Eduardo
Dino Anghinelli, composta especial-
mente para o Pirralho. ,.

As nossas leitoras, que apreciam
musica fina, terão, portanto, no nosso
numero especial,, o delicioso ensejo de
saborear.a pagina desse insigne mu-
sicographo.

M CILADA
V-*1_K^ÍÍ^Í '* ¦ .. „_;'j-_ ¦;' \. ••¦* ¦ .*:'¦ !¦*:.*¦ 4 >a

"- . .-¦¦ i'-\-¦:'?.

ir- Então..meu caro civilista, viste
come deu coniv^siblirros n'agua o

-teú:videaí.^^:^:- ZL'-A:^À A..'
;-- Meü afnígo, talve^jo. Ruy mão

vá mesnlo. porque o -Miram,: mas
uma coisa; çu te garanto;, essa trahi-
ção feita .'âb Rüy é a maior^silada que-seil^preparado até hoje ao Pinheiro

.-.Machado.''*'-l Iv;7
Ça-— 

' 
QorjidT ^-A 

' ':;';; 
. Ax

:,;.:--:":,B* o que te digo, por em*
quanto.^.; : .: . - .: ,S y

Eníãò,-, no final das contas, São
Paulo, Minas', Pernambuco Estão com
o Ruy?

:, <r- Não. Não estão com o Ruy,
nias muito menos; com o Pinheiro...

,. —Ora, deixe de idealismo, se ei-
les comparecem á" convenção do

-- É' um" plano.-y."|r- Que plaiio? ^vt- Vendo-se fracos para luetar frente
a frente comr o gauchoff elles fingem
humilhação, para pregar-lhe a pu-

mhalada pelas costas, -"r
Ora o que!

,-- Queres uma prova ?,
1 . ^ Qual? 

*,„ '¦ 
<

Tens visto as noticias que cir-
"cuiam sobre o Ministério:que o Wen-
ceslau organizará!

Tenho...
Quem á o ministro da Guerra,

por exemplo?
Fala-se no Dantas Barreto.
E' elle mesmo, meu caro; foi a

condição sine qua da sua adhesão á
candidatura Wenceslau....

-- Bem, elle adheriú e está aca-
bado.

E' o que pensam os ingênuos,
os crentes como tu....

Mas o que quer você dizer afi-
nal....

Que o Dantas como a maioria
dos colligados, podem perdoar todo
o mundo, menos o Pinheiro.

. - Então não ha lealdade?
r- Ha lealdade da parte do. Mario

Hermes, por exempio, ou do senador
Alfredo Ellis, desses que combatem o
gaúcho pela frente. Mas esses que.alêm
de pouco fortes, são francos demais,
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Intervenções na Bahia í|^!l|^li
< O çorvne! Pedra prometleu estar ao lado do'povo, caso

queira dermbar o sr. Seaòra.
•; • 

'; (Telegrampía)

rx.i'/'

com o Ellis, o Galeão etc. Se elles
lhes tivessem contado o plano dé des!
fruição do caudilho, esses que traba-
lham abertamente por isso, sie indig-
nariam, no émtanto.

Veja os outros ministros que terá o
Wericesláti. Todos còlligâdosj E bas-
tara o Dantas á frente do. Exercito,o
irmão do presidente deMinasina Ma-
rinharo civílista Cinéinato íio Inte-.
rior. Vaes Ver como o Pinheiro ha de
levar um tombo como nühça esperòüí,

— Você está muito pessimista..'..'-' - Meu caro, quem íaz negocio
com Judas, conte certo coni trabi-

Ç* "" 
. (^ Repórter civílista

Como, da outra vez esteve o general Sotero? .:>. .i.,.'X

O dedo da Providencial^
:'s' 

'---» ..-•:,-¦ ¦•ff** ;.

O homem põe e Deus dispõe. Tor mais
calculistas que queiramos ser ne.tn sempre
nos sai a coisa á vontade. Mas quando a
Providencia mette o dedo - .o bom resul-.
tado ó matemático, certo, mfallivel!... a

Não ha que ver ! . .. Q, .optjo dia uma
Kalante menina nos fez a seguinte pergunta:
-Seu Freire, dizem que a mujher ó um
diabo de saia; que acha a isso? Qual a sua
opinião? - E esta! Como.responder a se-,
melhante pergunta ? Ha cada umaLI... .Ja
viram que entalação ! Que responsabilidade
vou assumir em respondendo com f rauqueza!
Paciência/ Là vai obra: souidea^sta, e dá-

qui do alto destas linhas/vou dizer o que
penso: a mulher não é diabo de saia^ó
nada E' ütt-a linda rosa sempre em botão
e * mais lindo anjo do paraíso terráqueo:
Epara provar que não estou so em campo
con\ a ntfnha opinião, leiam-me os seguinte:
mimosos versos do soberbo poeta lusitanos

não sabem como se assassina no es-
curo....

Não me diga!
E' isso sim, o golpe é seguro e

tremendo.... Se não fosse assim, você
acreditava, que homens da tempera
do general Dantas Barreto se deixas-
sem ridicularizar nos discursos do Pi-
nheiro, e continuassem de cabeça baixa?

Você acr^d-ta que os civilistas ru-
bros de hontem, n'uma maioria abso
luta em S. Paulo, se deixassem con-
vencer sem protesto, e se posessem
a votar moções submissas, se não lhes
fosse segredado ao ouvido o terrível
segredo ?

Homem, você está forçosamente
enganado. Então o Pinheiro Machado
é homem de se deixar arastar assim

para um pricipicio ?
Meti caro, o Pinheiro não en-

xerga mais. O seu delírio de com-
mando chegou ao auge. Elle até acre-
dita na submissão da Bahia, hontem

proclamada.... íui
Mas é um facto.

*-* Um facto! Como é que o Pi-
nheiro não ha de engulir tanta hypo-
crisia, se até você que não tema
suggestão da grandeza, da vjctoria

que tudo falseia, se até você acre.
dita... i

Ora, pois se ha hypocrisia n'isso
tudo para derrubar o Pinheiro, o Ma-
rio Hermes que quer isso somente,

porque também não entra na conju-
ração, não se submette?

Ora, você pensa que elles são
araras! Se elles revelassem o « com-

plot» á certa gente de brio, estavam

perdidos, porque o Pinheiro viria a
saber. O mesmo se deu em São Paulo

— cE' como o corjio sem alma; -

A casa sem ter i^ttlher, —

Não tem luz dentro de si.
Dê-lhe o sol como lhe der.»

ííí

E se não bastasse tão justa, apreciação,
apelaríamos ainda em ultima mstoncia para .
o juízo de egrégio poeta nosso,.que diz:

fl
«Deus, abaixo das estrellas
Eez coisas de endoidecèr,( j
Creou flores as ma:s beüas,
E a flor mais bella - a mulher,.*

,.";"V* :

ã*:

B& menina qual alegre colibru - -ífote

Z L'imWnm £ doces, «¦»*f£»J*
beiço como preciosos reféns.. . Qual deao
de Providencia! Qual nada I »-8** «T f 

°
c dedo das mulheres > que puclm pelo>jm .
negocio, que não mente; poisloiçasofflgaa
assim são coisas a cargo dellas... Que mal».
E' de justiça que nós prosamos,nm
mem assim; tãôbom, «modelo dos.homens>

que nunca disse mal de nós,: nao e,,aeu

Freire? •- %%*

RUA DE SÃO BENTO, N. 34-B

CASA FBBIW» fT.'.
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7 ;; (p§rjüttíhiü\ apürctçSb)
O nosso companheiro Juó Bananére rece-

peü uma oarta-protexto, com i|m retrato de
E4ú-Chaves, votado com 16 votos nò nosso
ultimo numero.

O nosso companheiro nada tem que ver
com o nosso concurso e nenhum de nós Squi
da casa; faz votação a bel prazer. Apuramos
apenas os votos que nos. mandam, sem pro*
curarmos saber se os votados sãp feios ou bo
nítos.

Na próxima semana, enceri-aremos o nosso
concurso dando então o resultado final. A
votação desta semana ó a seguinte:

Francisco Camargo Penteado
Dr.. José Martins Pinheiro Júnior
Wolgrand Nogueira . ¦¦,-..
Dr. Ulysses Paranhos ,
Domenico Àngerámi
Xaiiz Sérgio Thomaz
Antônio de Souza Valle
Francisco Arantes
Corroa Vasques
Dr. Sampaio Vianna
tírV Fernando Gomes
Dr. Wençeslau de Queiroz .
Capitão Rodolfo Miranda .
Odilon Égydio do Amaral Souisa
Edú Chaves .
Armando Ferreira cia Rosa
Dr, Câmara Lopes dos Anjos
A1' vi:.o dé Oliveira Dick
Grüiihérine Prates
Gustavo Oliva
Dr. Vicente Penteado.
Laurindo dè Brito
Làhyr de Azevedo ;
Dr. José Getulio Júnior
Dr. Câmara Abreu .
Aristides Arruda Filho
Dr. Mario Egydiò Souza Aranha
Abelardo Cahiuby .
Dr. João ífcinérvipo ;.
André Soares do Couto
Alaol Pinheiro
Sebastião de Toledo .
Marv O nçalves
pi. \ idií dè Aguiar . .
hnvÀ F-^.iciaho de Toledo" .
AidotpN) Pereira i .
Aurélio ítebello
^Frederico Azevedo Marques.
'o.se Honilacio Netto

Decn Mallót
Âristídôs Procopio Oliveira .
Ranulpho Pinheiro Lima
Carlos Coelho Filho
Carlito B. Barbosa .
Luiz- Faria Machado Maia .
José Martins Bonilha.
Mario. Walter Bonecher
Dr. Romeu Petrpchi .
Dr. Sebastião Sóárêl.

¦w;

iiM.i-n*!

*?'

.

80
78
74
69
65
61
38
35
31
30
30
30
26
25
21
21
20
17
17
15
14
12
12
10
10
10
10
9
9
9

'9

9
8
8
8
8
8
6
6
6
6
7
6
6
6
6
5
5
5
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Luiz Fortunato Arruda Bòtèlrio
Florberto Pinto .
Israei Arruda ...•,..
Dr. Mari» Henrique Barroso
r li nio dè Barros
Anionio Pinheiro Lisboa
Francisco Carvalho .
Luiz Gonzaga Castelllo
Ermani Lacerda
Abelardo(Caiüby *,
Dr. Antônio Cajado de Lemos
Álvaro Silva . .''.-}
Edgard Camargo .'
Philemon Ortiz
Sebastião Lintz
Meira Netto .
Lulú Vieira. .
Ociavio Coelho
Dr. Chiquindo Cintra.
José Antônio da Si£va
Ducval de Andrade, Silva
Jusenal de Andrade-,
Braz de Sonza Ariuda
Franklin Queiroz .
Philadelphio de Aranha Júnior
E. V. Bocha . ' -j ¦ • ' •
Juó Bananére .
Nabor da Rocha j
Mario Mendes Autq»
Dr. G. Rosa Corrêa .
Octavio de Queiroz; Aranha
Dr. Odilon Souza ^xanha
Dr. Mario Stella I^ima
Manoel da Rocha Mello
Antônio Corrêa da Silva .
Lupercio de Oliveira Passos.
Pérsio Freire ....
Alfredo Rudge.
Rodolpho Nevares .
Clovis da Costa e jãilva .
Álvaro Dias da SilVa.
José Pereira da Silva.
Leandro Dupró > .
Waldomiro Carvalho . .... .
Luiz Silva Nunes
Dr. Nardy Filho
Dr. Júlio Maricato¦"'-. .
Mario Marcondes Moura
João Alfredo Corrêa Sampaio
Luiz Augusto Pereira de Queiroz .
Ceio Botelho ... . .
Victor Teixeira
líenato Barros jgg . .
Alfredo Leite
Alfredo Eclanique Leite
Dr. Renato.de Andrade Lima
João Nunes Squeira
Carlos Escorei .
Dr, Raul Briquet
Evaiisto Garcia
Augusto Brant de Carvallio . ," .
Luiz de Castro
Arthur Jordão.
Mario Silveira Martins
Dr. Alberto Conceição Oliveira
Dr. Carlos Moraes Andrade.

4
i.
A
4
4
4
4
4

•4

3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3

3
3
3
3
3
3
3
3
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2

; i
2
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2
•§
2
2

2
2
2
2
2
2-* u

2

Vicente Alfano; j^
Francisco Salles Vicente Azevedo .
Luiz Phelippe Lacerda
José dé Moraes Salles Júnior
Dr. Romeu Freire Lima
Orlando J. Ribeiro .
Ôrinaldo 'S; Almeida/.
Plinio Castro
José de Oliveira, ...
Dr. Renato.de Andrade Maia
Dr. J M. Toledo Malta .
Armando r A breu »
Olymjpro Santos . ;
Joãqum Prado de Agambuja

,.*>-"': -?;**;.| •

Scbast ão \jrâ a

&'xy ..; * . • a '':

Dalmaceq Azevedo .
Henr'aue Macchiorlaiti
Oscar Tqllens
Cl neu B;. Gaa
Antônio Archanjo Baptista
Annibal |Üendes Ante
y. Ragogjnetti
Sylv!o dá Serra Bororó
TeophiloVle Oliveira Souza
Waldomiro de Niemeyer
Walter Weisflog

NOTA: — 0 Marechal Hermes tem roce-
bido diversos votos.

Não os apuramos, porque felizmente, o
Marechal não ó de S. Paulo.

2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1".
1
1 I
1
1
1
1
1

O Pirralho

CONCURSO DE FEFJRA

Qual'ó, na opinião do v. exa. o moço
mais feio de S. Paulo ?

CHat WatSUjW» t-*^fffe*i^*lw#W»»*Wt71
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Foot-baller
Enrico Mendel^
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Bexiga, Rins, Próstata, Urethra
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A UROFORMINA GRANULADA de Oiffoni è um precioso diuretico e
antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nenhrites, uretnriís
crhonicas, inflamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre-
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc.

Às pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta
o DIURESE, como, desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Nu-
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide
a bulla que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoitaí e dos Est-a
dos e no

Deposito: Drogaria í«ISCO GIFFONI & t. - Rua Primeiro de lano, 17 - Rio de Janeiro

___ ____. SO E' calvo quem'quer *====='
Perde os <*Hb<*n«»* quem quer *=»
Tem barba talhada quem quer
Tem «aspa quem quer '

B Porque o E_

#_? PILOGENIO^
tu brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barbaforte e sadia e&B
desapparecer completamente a caapa e quasquer parasitas da cabeça, ba_W
e sobrancelhas. -*-* Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a profl
da sua efficacia.' A renda m boas p_*__a_ 0 fHfoawiu desta «idade e do estado e no deposito geral.
Droearla F-»_.ir»olso© OlfT-gtn" & C. hl Prl«l» teMirct. 17. — Rio dc Janeiro

__^__________________________—_——_«___•

Grandiosa Scoperta
Ristoratore-Anticanizie Welman

Per combattere Ia--canizie, laior-fora, Ia ruvidezza e Ia caduta dei capelli, havvi un solo ricorso:

il RISTORATORE-ANTICANIZIE WELMAN
Esso puó considerarsi come Ia piú importante scoperta dei genere. — Efficacissimo sotto

tutti i rapporti, non presenta nessuno dei tanti inconvenienti che si lamentano. sull'impiego

dei piú rinomati prodotti similarí, fortemente impregnati di sostanze venefiche e ossidanti ;;

quali, ad esempio, qnelle ad effetto immediato, quasi sempre a base di Nitrato Sargento, di

-Parafenilenâiamina, Mercúrio, Permanganato, ecc, ecc, che oltre a maechiare .Ia, pelle e Ia

biancheria, produoono in breve 1'intossicazione dei sangue e Ia caduta dei capelli.

II «Ristoratore-Anticanizie Welman» ridona ai capelli e alia barba il loro primitivo colore

ne aumenta considerevolmente Ia massa, ne rinforza i bulbi e rimette in circolazione 1'umore

colorante, alia cui assenza va attribuito il fenômeno delia calvizie ^ v,
In vendita presso tutte le piü importante barberie, farmacie e drogherie.

TTlé,co:_i grande B$OOQ
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ram feitas com negociações de terrenos.

Não hesitem.

Comprem emqnanto estão baratos
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